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Solução de Consulta  nº  98.073 - Cosit 
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Processo       

Interessado       

CNPJ/CPF       

 

ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS  

Código NCM:  6805.30.10   

Ementa:  Lixa para madeira constituída de grãos abrasivos de carboneto 
de silício aplicados sobre suporte formado pela combinação de papel e 
tecido de algodão, apresentada em rolos de largura de 305 mm. 

Dispositivos Legais: RGI 1 (texto da posição 68.05), RGI 6 (texto das 
subposições 6805.30) e RGC 1 (texto do item 6805.30.10) da NCM/SH 
constante da TEC, aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 2016, e da 
Tipi, aprovada pelo Decreto n.º 8.950, de 2016, com alterações posteriores 
e em subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 
1992, e atualizadas pela IN RFB nº1.788, de 2018. 

 

 

Relatório 

Fundamentos 

2. Preliminarmente, saliente-se que os processos administrativos de consulta sobre 
classificação fiscal de mercadorias, no âmbito da Secretaria da Receita Federal do Brasil 
(RFB), são regidos pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014, e a 
classificação subordina-se à observância das Regras Gerais para a Interpretação do Sistema 
Harmonizado (RGI/SH), constantes do Anexo à Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, aprovada no Brasil pelo 
Decreto Legislativo nº 71, de 11 de outubro de 1988, e promulgada pelo Decreto nº 97.409, 
de 23 de dezembro de 1988, com posteriores alterações aprovadas pelo Secretário da 
Receita Federal do Brasil, por força da competência que lhe foi delegada pelo art. 2º do 
Decreto nº 766, de 3 de março de 1993. 

3. Também devem ser observadas as Regras Gerais Complementares do Mercosul 
(RGC/NCM) e as Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi), além dos pareceres 
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de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas 
(OMA), dos Ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, das Notas Explicativas do Sistema 
Harmonizado (Nesh). 

4. As Nesh foram internalizadas no Brasil por meio do Decreto nº 435, de 27 de 
janeiro de 1992, e, conquanto não possuam força legal, constituem orientações e 
esclarecimentos de caráter subsidiário que devem ser utilizados para nortear a classificação 
de mercadorias. Sua versão atual foi aprovada pela IN RFB nº 807, de 11 de janeiro de 
2008, atualizada pelas IN RFB nº 1.072, de 30 de setembro de 2010, e nº 1.260, de 20 de 
março de 2012, por força da delegação de competência outorgada pelo art. 1º da Portaria 
MF nº 91, de 24 de fevereiro de 1994.  

5. Destarte, em face do caráter subsidiário das Nesh, o que efetivamente se impõe 
como norma legal aplicável na classificação fiscal de mercadorias para atribuição do 
código correto de uma mercadoria ou de um produto específicos são as RGI/SH e as 
RGC/NCM. 

6. Cabe então registrar que a RGI 1 determina que a classificação de mercadorias é 
feita pelos textos das posições e das Notas de Seção e de Capítulo, devendo-se recorrer às 
demais RGI apenas na hipótese de impossibilidade de enquadramento por aplicação da 
RGI 1, bem como nos casos de produtos com características específicas, lembrando-se, 
contudo, que, nos termos da RGI 6, aplicam-se às subposições as mesmas regras utilizadas 
em nível de posição e as RGC são utilizadas no nível dos desdobramentos em item e 
subitem da NCM.  

7. Contudo, há de se ter em mente que, de acordo com a RGI 1, os títulos das 
Seções, Capítulos e Subcapítulos possuem valor meramente indicativo, visto que a 
classificação deve ser determinada pelos textos das posições e das Notas de Seção e de 
Capítulo e pelas RGI, desde que estas Regras Gerais não sejam contrárias aos textos das 
referidas posições e Notas. 

8. Trata a presente da análise de lixa para madeira constituída de abrasivos 
aplicados sobre um suporte de papel combinado com matéria têxtil, com superfície rugosa 
em uma das faces e com costado reforçado, apresentada em rolo de 45m de comprimento e 
30,5cm de largura, destinada a lixamento de e raspagem de tacos, assoalhos e madeiras, 
com material suporte mesclado de papel e tecido, para uso manual ou mecanizado. 

9. Por conta da RGI 1, tal produto encontra abrigo no texto da posição 68.05 - 
Abrasivos naturais ou artificiais, em pó ou em grãos, aplicados sobre matérias têxteis, 
papel, cartão ou outras matérias, mesmo recortados, costurados ou reunidos de outro 
modo, onde fica classificado. 

10. A respeito desse produto as Notas Explicativas do Sistema Harmonizado 
(NESH), dizem o seguinte, verbis: 

“Esta posição abrange os produtos têxteis, papel, cartão, fibra vulcanizada, couro e 
outras matérias, em rolos ou cortadas de qualquer forma (folhas, tiras, fitas, discos, 
segmentos etc.), bem como os fios e cordéis de fibras têxteis, recobertos de matérias 
abrasivas, naturais ou artificiais, triturados ou pulverizados, às vezes corados 
artificialmente, tais como esmeril, corindo, carboneto de silício (carborundum), 
granada, pedra-pomes, sílex, quartzo, areia, vidro e semelhantes, geralmente 
aglomerados por meio de colas ou de plásticos. Esta posição compreende igualmente os 
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produtos semelhantes de falsos tecidos, nos quais a matéria abrasiva está dispersa na 
massa de modo uniforme e fixada nas fibras têxteis por meio de um aglutinante. As tiras, 
discos, segmentos, etc., assim obtidos, podem apresentar-se cozidos, grampeados ou 
reunidos de qualquer outro modo, especialmente em forma de ferramentas (ferramentas 
de polir para a indústria de relógios e aparelhos semelhantes, escovas, etc.) por fixação 
permanente em pequenas placas ou varetas de madeira ou de qualquer outra matéria. 
Não devem confundir-se estes artefatos com certas mós ou ferramentas manuais da 
posição 68.04, que são igualmente constituídas por suportes e abrasivos, mas em que o 
abrasivo, em vez de se apresentar em grãos ou pós simplesmente aplicados, se encontra 
em camada compacta fixada de modo permanente ao suporte. 
Os artefatos da presente posição são essencialmente utilizados para polimento manual 
ou mecânico de metais, madeira, cortiça, vidro, couro, borracha (endurecida ou não), 
plásticos, bem como para aplainar e polir superfícies envernizadas ou laqueadas, ou 
ainda para afiar cardas, por exemplo.” 

 

11. No âmbito da posição 68.05, os abrasivos aplicados apenas sobre tecidos de 
matérias têxteis classificam-se na subposição 6805.10; os abrasivos aplicados apenas sobre 
papel  ou cartão classificam-se na subposição 6805.20; os abrasivos aplicados sobre outras 
matérias classificam-se na subposição 6805.30. 

12. Considerando que o produto sob consulta trata-se de abrasivo aplicado sobre um 
suporte de papel combinado com matéria têxtil, sua classificação resta na subposição 
6805.30 – Aplicados sobre outras matérias, com base na RGI 6. 

13. Desta forma, por conta da RGC 1, sua classificação em nível de item, fica no 
código 6805.30.10- Com suporte de papel ou cartão combinados com matérias têxteis. 

 

 

 

Conclusão 

14. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 
(texto da posição 68.05), RGI 6 (texto das subposições 6805.30) e RGC 1 (texto do item 
6805.30.10) da NCM/SH constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela 
Resolução Camex n.º 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto n.º 8.950, de 2016, e ainda em subsídios 
extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto 
nº 435, de 1992, e atualizadas pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 807, de 2008, e 
alterações posteriores, o produto objeto da consulta formulada nestes autos classifica-se no 
código da NCM 6805.30.10. 
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Ordem de Intimação 

Com base no relatório e fundamentação acima, a presente Solução de Consulta 
foi aprovada pela 2ª Turma, constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, na 
sessão de 16 de março de 2018. 

Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 
1.464, de 8 de maio de 2014. 

Remeta-se o presente processo para ciência do interessado e demais 
providências cabíveis. 

 

Assinado digitalmente 
PEDRO PAULO DA SILVA MENEZES 
Auditor-Fiscal da RFB – matrícula 881624 

Relator  
 
 

Assinado digitalmente  
ROBERTO COSTA CAMPOS 

Auditor-Fiscal da RFB – matrícula 1294313 
Membro da 2ª Turma 
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ALEXSANDER SILVA ARAUJO 
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Assinado digitalmente 
CARLOS HUMBERTO STECKEL 

Auditor-Fiscal da RFB – matrícula 14886 
Presidente da 2ª Turma 

 

  

 


